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RESUMO   

 

O Trabalho de Conclusão de Curso requerido como exigência para obtenção do 

título de Licenciada Plena em Pedagogia no Campus III, na cidade de 

Guarabira/PB, realizado pela disciplina de Estágio Supervisionado III, no 1° ano 

do ensino fundamental, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edvardo 

Toscano, no bairro carente desse município. A importância de presenciar as 

ações pedagógicas nessa escola foi fundamental para o desenvolvimento das 

experiências dos estagiários. As visitas nos mostraram as necessidades que há 

em relação a qualidade do ensino e as formas de resoluções apresentadas para 

esses problemas. As leituras estão inseridas nesse contexto, muitas crianças 

tinham dificuldades para ler e foram apresentadas ações pedagógicas para 

sanar tais problemas. Os estagiários deram um toque de requinte pedagógico, 

através do acolhimento das crianças, estimulando cada uma delas para as 

práticas escolares, focando no contato com a leitura. A roda de leitura, 

brincadeiras com palavras e formação de frases por meio de figuras ilustrativas 

facilitou essa vontade das crianças pela leitura. Visualizar a sala de aula no 1º 

ano do ensino fundamental significou muito para entender como o aluno tem 

contato com a leitura e como foi abordado o ensino e aprendizagem nessas 

aulas. Contudo, percebeu-se posturas tradicionais, porém a professora acabou 

acatando as ideias propostas e empreendidas, para inovar a prática de leitura 

em sala de aula e, enveredar pelo caminho da pesquisa na visão de melhorar 

sua prática educativa. Um ponto culminante dessa experiência no estágio 

supervisionado constitui-se pelo carinho de cativar o gosto pela leitura, por meio 

das histórias infantis, poesias e contos dinâmicos, essa foi nossa coparticipação 

na turma visitada. Desencadear na criança o gosto e prazer da leitura é 

possibilitar autonomia de interpretar e contribuir com a formação de um cidadão 

que pode exercer sua cidadania plena. 

 

Palavras-chave: Pedagogia. Criança. leitura. 
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RESUMO   

 
The Course Completion Work required as a requirement to obtain a Full Degree 
in Pedagogy in Campus III, in the city of Guarabira / PB, carried out by the 
Supervised Internship III, in the 1st year of elementary school, in the Municipal 
School of Education Fundamental Edvardo Toscano, in the needy neighborhood 
of this municipality. The importance of witnessing the pedagogical actions in this 
school was fundamental for the development of the trainees' experiences. The 
visits showed us the needs that exist regarding the quality of teaching and the 
forms of resolutions presented for these problems. The readings are inserted in 
this context, many children had difficulties to read and pedagogical actions were 
presented to remedy such problems. The trainees gave a touch of pedagogical 
refinement, through the reception of the children, stimulating each of them to the 
school practices, focusing on the contact with the reading. The wheel of reading, 
playing with words and forming sentences through illustrative figures facilitated 
the children's willingness to read. Visualizing the classroom in the first year of 
elementary school meant a lot to understand how the student has contact with 
reading and how teaching and learning in these classes was approached. 
However, traditional positions were perceived, but the teacher ended up 
accepting the ideas proposed and undertaken, to innovate the practice of reading 
in the classroom and to embark on the path of research in the vision of improving 
their educational practice. A culmination of this experience in the supervised 
stage is the affection of captivating the taste for reading, through children's 
stories, poetry and dynamic tales, this was our participation in the group visited. 
Unleashing in the child the taste and pleasure of reading is enabling the 
autonomy of interpreting and contributing to the formation of a citizen who can 
exercise his full citizenship. 
 
 
Keywords: Pedagogy. Kid. reading 
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1 INTRODUÇÃO   

 

O vigente trabalho foi realizado a partir da experiência vivenciada no 

Estágio Supervisionado III, na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edvardo 

Toscano, no município de Guarabira, no bairro do Rosário. Localidade carente 

da cidade, onde há muitas dificuldades para a população estudar. 

As análises empreendidas no estágio foram realizadas em toda escola, e 

com foco principal na turma do 1º ano dos anos iniciais. Contudo, após as 

observações depuradas, propõe-se analisar as atividades pedagógicas 

desenvolvidas pela professora da referida turma. Viabilizando o intercâmbio 

entre escola e a universidade, através do estágio supervisionado desenvolvido 

por alunos do curso de Pedagogia/Parfor. Nessa etapa a troca de experiências 

escolar é de suma importância para a soma de conhecimentos dos estagiários, 

assim como também da professora titular da turma.  

O contato com a escola e as ações voltadas para a leitura nos anos 

iniciais, estabeleceram ideias e estratégias pedagógicas para nós estagiárias 

podermos realizar, e ter como inspiração para as próximas atividades 

curriculares. Nesse período de estágio e também análise das vivências da escola 

campo, a realidade que foi observada e constatada na escola enfocada, 

oportunizou o conhecimento dos alunos e suas dificuldades com a leitura, onde 

o processo de intervenção foi útil para elevar a autoestima nas crianças que 

estudavam e a troca de experiências pedagógicas entre os professores e nós 

estagiárias.   

Para Lima (2001, p. 24): 

O aluno estagiário recebendo a influência do Estágio pode, assim, 
elaborar seu conhecimento, trabalhando com conteúdo concretos 
indissociáveis da realidade social, através da reflexão e da troca de 
experiências, interferir de alguma forma nesta mesma realidade.  

 

Na sala de aula do 1º (anos iniciais), as dificuldades de leitura eram 

evidentes, então a metodologia aplicada para desenvolver o gosto e prazer dos 

alunos pela leitura foi a roda de leitura. Percebemos também, esse momento 

acionou de forma naturalizada a socialização entre os colegas de sala, ativando 
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assim o companheirismo entre as crianças, uma motivando a outra durante a 

realização das atividades propostas. Nessas atividades, as crianças além de ler 

tinham o prazer de interpretar esses textos, com a orientação da professora. 

Foram ofertados bons livros, com ilustrações e uma linguagem bastante prática, 

facilitando assim, o interesse e gosto pela leitura. 

As atividades pedagógicas, como aulas interativas entre alunos, 

estagiárias e a professora regente da sala, foram focadas em jogos educativos, 

também foram evidenciadas com intensidade nas intervenções pedagógicas que 

realizamos. Como a escola já desenvolvia uma metodologia de trabalho lúdica, 

que focalizava na aprendizagem significativa, por meio de uma linguagem que 

interagisse com o grupo de alunos, sendo simples e de fácil entendimento. Assim 

fomos propondo desafios pedagógicos aos alunos. Portanto, os estagiários 

também contribuíram de forma carinhosa para motivar o aluno a ler e entender 

o que estava sendo lido. 

O professor deve ter formação e competência para utilizar os recursos 
didático-pedagógicos que estão ao seu alcance e muita criatividade, 
ou até mesmo construir juntamente com os alunos, pois, ao manipular 
esses objetos a criança tem a possibilidade de assimilar melhor o 
conteúdo. Os recursos didáticos não devem ser utilizados de qualquer 
jeito, deve haver um planejamento por parte do professor, que deverá 
saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo proposto por sua 
disciplina (SOUZA, 2007; COSTOLDI e POLINARSKI, 2009, p. 111). 

Nesse mesmo contexto, a intepretação da leitura é fundamental para a 

criança gostar de ler, e continuar lendo pela vida a fora. Quando ela não entende 

o texto lido, na maioria das vezes a desmotiva a leitura surge. Contudo, foi 

durante nossa estadia na escola constatamos esse fato observando os alunos 

em suas práticas de leitura.   

Diante dessa constatação, a solução apresentada foi planejar 

metodologias de trabalho que levaram as crianças a brincar com as letras para 

criar frases e explicar cada mensagens que foram criadas. Isso fomentou a 

busca nos livros, por palavras ou frases, naturalmente a leitura com intepretação 

foi realizada ao participar da brincadeira. A proposta foi recebida pelos alunos 

com entusiasmo e contentamento. 

Outro ponto importante estabeleceu-se nas leituras com gravuras, onde a 

criança tinha que desenhar o que gostou do livro e escrever o que foi pintado, 
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porém tudo era baseado na leitura de uma página do livro infantil. E sempre a 

outra criança ajudava quando havia carência de leitura na realização dessa 

atividade, assim o companheirismo e a motivação eram eficazes. 

As visitas foram muito oportunas para realmente entender cada passo da 

escola e compreensão do cotidiano da Unidade Educativa investiga para 

aplicarmos a intervenção pedagógica adequada. Acompanhar o 

desenvolvimento dos planejamentos pedagógicos, as ações ministradas pelos 

professores e suas respectivas autonomias. É bem verdade, que vivenciar os 

discursos sobre o melhor procedimento metodológico para transmitir os 

conhecimentos, contribuiu para novas ideologias pedagógicas e aprimorando 

ainda mais as experiências dos estagiários. Assim como trazer a discussão de 

ressignificar os paradigmas pedagógicos encontrados no cotidiano da escola. 

Com a vivência desse estágio na escola Edvardo Toscano constatamos 

que a Unidade vive em uma realidade que precisa de outros recursos 

pedagógicos para as práticas de leituras, como uma área maior de informática e 

práticas esportivas, bem como equipamentos de acessibilidades para atender às 

crianças portadoras de necessidades especiais. Os professores exercem seus 

papéis com muita qualidade, e no seu cotidiano transformam o ambiente em um 

espaço de práticas inclusivas, por meio de frases e atitudes emocionantes. Nas 

paredes de toda a escola podemos observar cartazes alusivos à inclusão, assim 

como nas ações observadas dos educadores que lá convivem. 

Um ambiente agradável é estimulante para aprendizagem como afirma 

Galardini e Giovannini (2002, p.118):  

[...] A qualidade e a organização do espaço e do tempo dentro do 
cenário educacional podem estimular a investigação, incentivar o 
desenvolvimento das capacidades de cada criança, ajudar a manter a 
concentração, fazê-la sentir-se parte integrante do ambiente e dar-lhe 
uma sensação de bem-estar. 

A comunicação foi fundamental na construção da aprendizagem 

diferenciada para os estágios supervisionados, principalmente na turma do 1º 

ano dos anos iniciais, pois aprimorou as novas metodologias na visão dos 

ensinamentos da leitura e intepretação. Daí é usar esses conhecimentos para a 

vida profissional educativa com qualidade.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

  

Essa obra foi o resultado do período de estágio supervisionado na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Edvardo Toscano, onde é trabalhado nos 

anos iniciais. O foco foi a leitura nos anos iniciais, e pontua acerca da 

metodologia inserida. 

Utilizou-se autores de renome nacional e internacional Lima (2001), 

Negrine (1995), Piaget(1985), Vigostky (1989), entre outros, que engrandeceram  

essa obra. Esses autores foram de suma importância para fortalecer a pesquisa 

e nortear os passos dos estágios, assegurando contexto teórico do trabalho. 

A pesquisa do estágio supervisionado apontou para a leitura como uma 

das principais ações nessa faixa de idade, que a sala de aula pode oferecer as 

crianças. Foram apresentadas a elas textos ilustrativos e infantis, agradando o 

processo de leitura. Jogos, brincadeiras e roda de leitura fizeram parte dessa 

metodologia. O estágio contribuiu para a análise acentuada, pois as leituras dos 

autores norteavam os passos e onde era vivenciada na prática. A observação foi 

entendida como um elo entre o relacionamento da teoria com a prática. 

Contribuindo para o andamento do profissionalismo do estagiário e da visão 

educacional na escola. 

As análises diagnosticaram as dificuldades que as crianças tinham e as 

melhores práticas pedagógicas para sanar tais problemas com a leitura. Muitas 

experiências que foram extraídas dos autores orientaram as práticas para uma 

aprendizagem eficaz e serviram de novas ideias metodológicas, pois a teoria 

pode ser flexível durante as aplicações pedagógicas. Vale lembrar que cada 

criança tem seu tempo de aprendizagem, umas são rápidas e outras lentas, mas 

todas podem aprender.         
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2.1 O estágio supervisionado na Escola Municipal Edvardo Toscano 

 

O estágio aconteceu na Escola Municipal do Ensino Fundamental 

Edvardo Toscano, localizada na Rua Desembargador Pedro Bandeira, bairro do 

Rosário S/N. 

Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP), da escola, sua missão é 

possibilitar ao educando o desenvolvimento integral de suas habilidades físicas, 

psíquica, cognitivas e sociais, formando e dando-lhe condições de tornar-se 

sujeito de sua própria história, bem como propiciar a interação no meio social em 

quer vive.  

Nesse contexto o PPP da escola contempla e considera as diferentes 

formas que os alunos sentem, se expressam e comunicam à realidade vividas 

por eles. E dessa forma podemos garantir parte significativa de suas 

aprendizagens, a construção do conhecimento através da ação, com a mediação 

do professor. 

E dessa forma foi possível contar com o acervo bibliográfico encontrado 

na escola Edvardo Toscano. Apresentamos aos alunos uma grande quantidade 

de livros disponíveis em estantes, cantinho da leitura e dentro da sala de aula, 

para que os educandos pudessem vivenciar experiências literárias a partir da 

intervenção pedagógica de nós estagiarias. E em outros momentos pudessem 

fazer uso do acervo disponível na unidade educativa com o acompanhamento 

da professora regente da sala.     

A educação infantil é composta com cinco turmas que funcionam nos 

períodos da manhã e da tarde. Pela manhã, a sala 1 conta com 14 alunos, 2º 

ano com 12 alunos e o 3º ano com 9 alunos. As salas possuem 2 (dois) 

discentes, sendo um professor e um intérprete já que por sua vez tem um número 

bastante elevado de crianças portadoras de necessidades especiais. 

É importante lembrar que a escola atende alunos com diferentes 

deficiências, onde metade deles cursa o ensino regular e participam de 

atividades complementares. Contudo, a escola passa a oferecer material de 

apoio para o desenvolvimento do ensino e aprendizagem especializados, dessa 
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maneira participam normalmente do ensino regular e aulas complementares 

disponibilizadas pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

A escola ora focada é assistida com um quadro excelente de professores, 

todos com formação acadêmica em pedagogia e outras licenciaturas, voltadas 

para a área pedagógica. Esses profissionais trabalham nos dois turnos e sempre 

assisti o aluno para o seu desenvolvimento de suas potencialidades intelectual 

e pessoal. 

As atividades pedagógicas de planejamentos com os docentes 

acontecem quinzenalmente na própria escola, em horários e dias estipulados 

pela gestão escolar. Esses momentos de reunião pedagógicas embasados no    

PPP da unidade educativa, assim como abrangendo também, interesses da 

própria comunidade escolar, uma vez a mesma apresenta no cotidiano de suas 

realidades questões de dificuldade socio econômica na maioria das famílias dos 

discentes. 

Como a firma a Constituição Federal (1988.p.10):   

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: 
I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos 
termos desta Constituição. 

A comunidade escolar reconhece a importância do ato de planejar, que 

faz parte da condição humana para plena efetivação de seu exercício 

profissional, e é nessa oportunidade de trocar experiências e compartilhar 

anseios, que surgem as possíveis resoluções de problemas do cotidiano escolar. 

O desenvolvimento de técnicas pedagógicas cativam o aluno e está cada 

vez mais presente no ambiente escolar nos dias atuais com os novos avanços 

didáticos, professor deve analisar com muito cuidado todos os aspectos que 

limitam a sua turma nas atividades escolares para poder intervir com os diversos 

argumentos precisos para motivar os alunos, principalmente na produção motora 

como a maior contribuição para sua aprendizagem. 

 Par isso, o professor deve trabalhar cada criança individualmente na sua 

potencialidade e na sua formação social. Para isso é indispensável utilizar as 

ações que mexem com o ego do aluno por meio de expressões corporais e com 
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as atividades lúdicas e recreativas, estimulando assim o prazer com o aprender 

mutuamente. Definida por Piaget (1985, p.49), como o próprio desenvolvimento 

da inteligência, ocorre através da assimilação e acomodação.  

 

2.2 Formação docente e seus desafios na atualidade 

  

  A formação do professor envolve muito mais que uma racionalidade 

teórico-técnica, é marcada por aprendizagem conceituais e procedimentos 

metodológicos. Há no contexto da prática pedagógica e da formação de 

professores, muito mais domínio teórico, competência técnica e compromisso 

político.  

Nesse contexto, o trabalho docente pode ser pensado a partir de três 

dimensões delineadas por Jacques Therrien (2002) onde o professor demonstra 

certo domínio da prática docente, que se apresenta não como atividade 

mecânica, mas como tarefa rica em possibilidades, capaz de promover 

transformação na vida dos educandos. Na dimensão da prática produtiva, o 

professor é capaz de mediar o saber, fazendo com que a aula seja um espaço 

para favorecer descobertas, construídas por ele, pelos educandos e 

coletivamente. Essa produção não é entendida a partir de critérios quantitativos, 

mas qualitativos, os quais os educandos demonstram no decorrer do processo 

ensino.  

 Na dimensão da prática política, o educador possui consciência política 

e seu conhecimento relacionado ao magistério não se resume ao conteúdo da 

sala de aula, mas é ampliado por uma postura política, conhecendo a 

organização da escola, as leis e medidas voltadas para a educação. A postura 

política frente aos desafios exige constante reflexão sobre tudo o que se refere 

ao ensino. Esta prática é vinculada à cidadania. Já na dimensão da prática 

pedagógica, o educador é um produtor de saber com identidade própria, seu 

ensino é marcado por subjetividade.  

Podemos afirmar que a prática pedagógica é desenvolvida através de 

experiências e o professor pode usar metodologias contemporânea criando uma 

anos de mudanças voltadas para uma educação de qualidade. A utilização da 
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tecnologia e textos que facilita a vida do aluno no seu cotidiano é um exemplo. 

Transformar a sala de aula em companheirismo mútuo e a propagação do 

conhecimento eleva a qualidade do ensinoaprendizagem     

O saber docente não se reduz a um método de ensino ou uma prática 

formatada, esse saber muda a cada aula, aprimorando para viabilizar uma 

melhor aprendizagem.   

De acordo com Therrien (2002, p. 51):   

Situamos, portanto, o trabalho docente em uma ação que se desenrola 

em um processo desenvolvido por meio de constantes tomadas de 

decisão de um sujeito mediador e articulador de múltiplos elementos 

que condicionam o seu desempenho e os resultados pretendido.  

O professor articula as dimensões do conhecimento para que possa 

desenvolver uma docência eficaz. Permeando aspectos metodológicos, 

filosóficos, humanos, voltados a garantir uma educação de qualidade. Em sala 

de aula, à medida que aparecem as situações problemas, o docente age 

trazendo nesse momento a articulação dos conhecimentos que ele já estruturou 

em outros momentos, gerando uma forma específica de orientar e conduzir a 

turma. Esse processo é rápido, claro e envolve aspectos subjetivos do educador. 

A prática docente requer do educador mais do que conhecimentos 

técnicos, ou de determinado conteúdo. A docência eficaz exige articular práticas 

que produzirão a aprendizagem capaz de emancipar o sujeito. Onde o educador 

contribua para transformar o ambiente em um lugar social e que coopere para 

fluir o conhecimento, por meio de seu papel de educador.     

Segundo Pimenta (1999, p. 35):  

 Espera-se, pois, que mobilize os conhecimentos da teoria da 

educação e da didática necessários para a compreensão do ensino 

como realidade social, e que desenvolva neles a capacidade de 

investigar a própria atividade para, a partir dela, constituírem e 

transformarem os seus saberes-fazeres docentes, num processo 

contínuo de construção de suas identidades como professores. 

Para a realização do estágio supervisionado na Escola Edvardo Toscano  

no município de Guarabira, fomos autorizadas com uma documentação legal e 

frequentamos durante um período essas instituições públicas. Foi um período de 

grande valorização da aprendizagem para todos os estagiários que frequentam 

esse curso da UEPB.  

No decorrer de nossas visitas a escola campo de estágio, observamos e 

vivenciamos passo a passo o cotidiano pedagógico do ensino da referida Escola, 
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logo anotamos os pontos significativos para o relatório, o qual é requisito técnico 

do nosso curso. Vale ressaltar que tivemos uma breve orientação da nossa 

professora supervisora de estágio para exercermos a vivência do estágio 

supervisionado, partindo de orientações para o planejamento das observações 

e posteriormente pensar a intervenção educativa na sala de aula escolhida. 

Essas atividades pedagógicas foram exigência do curso acadêmico da UEPB.             

     

3. Formação de Professor  

 

Segundo Pimenta (1999, p. 28-29), a formação do professor vem se 

opondo a racionalidade técnica até então vigente. Considera-se, cada vez mais 

o professor como um intelectual em processo contínuo de formação. Esse 

processo desencadeia uma constante reflexão sobre suas práticas e 

experiências cotidianas, o que resinifica os saberes docentes. 

Este processo contínuo e descontínuo de construção e reconstrução da 

identidade do professor advém da relativização do saber, que gera constante 

reflexão das experiências e práticas cotidianas do professor.  

Para tanto, Nunes (2001, p.30), considera a formação docente como um 

processo de auto formação, como uma tendência reflexiva sobre a prática 

docente. Este processo está associado à dissociabilidade da identidade 

profissional e pessoal do professor. A atividade profissional do professor pode 

ser caracterizada como uma atividade de mediação, não só entre o aluno e a 

cultura, mas também entre a sociedade e seus ideais. 

Sabemos que para educar, é necessário que tenhamos um suporte que 

vá além dos conteúdos e das mais diferentes disciplinas. E isso só será possível 

se a profissão de educar/ensinar estiver de acordo com atitudes éticas abertas 

a ação e a reflexão sobre o que realizamos no nosso dia a dia na escola que 

promove de forma eficaz o aprendizado da criança.  

Segundo Ostotto:  

A função do professor envolve muito mais que uma racionalidade 

teórica e técnica, marcada por uma aprendizagem conceitual e 
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procedimentos metodológicos. Há no reino da prática pedagógica e da 

formação de professores, muito mais que domínio teórico, 

competência técnica e compromisso político. (2012,  p.128).   

 Aqui nos deixa claro, que para existir uma renovada e completa educação 

é preciso que os professores tenham um trabalho com procedimentos 

metodológicos renovados para ganhar força frente à formação completa do 

educando. O processo de formação do professor é contínuo, inicia-se antes 

mesmo do curso de graduação nas interações com os atores que fizeram e 

fazem parte de sua formação. 

Para Ferraço (2008) falar de formação não significa se limitar a discutir 

sobre as diferentes modalidades de transmissão do saber ou sobre as 

metodologias que constituem tais processos, mas principalmente interrogar 

esses modos a partir de seus fundamentos e produtos, pois sempre existem 

pressupostos político-éticos na base da vontade de fazer transitar parte do 

patrimônio cultural de uma geração a outra.  

Vale lembrar que a qualidade do ensino é um desafio para o professor, 

principalmente nos anos iniciais, porque ele tem que construir formas que 

desenvolvam a sua sala de aula homogênea, enfrentando as dificuldades sociais 

diversas, que são apresentadas no cotidiano escolar.   

Podemos assegurar que alguns desafios encontrados em sala de aula são 

de ordens econômicas e familiar, onde é muito complexo para o educador lidar 

com tal realidade. Outro ponto importante também dentro da família são os 

problemas conjugais ou adoções. As crianças apresentam instabilidade na 

aprendizagem, decorrente muitas vezes dos resultados da falta de estrutura 

familiar. 

Turmas com números de alunos excedentes, acima do permitido é outro 

fato que trunca a aprendizagem, pois dificulta demais a ligação entre o educador 

e o educando, porque nos anos iniciais a aproximação familiar fortalece o elo no 

ensino e ajuda a fluir naturalmente a aprendizagem. Assistir o educando de perto 

facilita as possibilidades de uma conclusão melhor na aplicação pedagógica. 

Portanto, não é viável ter uma turma lotada.  
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Há escola que não tem água potável e nem banheiros para as crianças 

utilizarem. A falta de estrutura física é uma realidade da maioria das escolas e 

principalmente nos anos iniciais onde não existe um cuidado necessário pelo 

governo para com todas as esferas, a saber, Municipal, Estadual e Federal. É 

bem verdade, que muitos professores dessa categoria não têm uma formação 

adequada para ensinar nos anos iniciais, revelando a fragilidade da educação 

nessa etapa tão importante para a formação social da criança na sua vida cidadã.      

 

 3.1. 1 Contextualização da Escola Edvardo Toscano  

 

Durante o período de análise realizamos algumas visitas na escola 

municipal Edvardo Toscano em Guarabira, para acompanhar o ensino e a 

aprendizagem. Auxiliamos os nossos colegas professores regentes de sala 

durante essas visitas. Participamos diretamente das atividades com 

brincadeiras, aulas práticas com animações em slides e textos educativos. A 

troca de experiência foi importantíssima para analisarmos o desenvolvimento de 

cada assunto e como foram ensinados, para posteriormente vermos como as 

crianças aprendem os conteúdos ministrados. 

Observamos toda escola, principalmente a turma do 1º ano do Ensino 

Fundamental, onde focamos nossas intervenções colaborativas, ajudando a lidar 

com os alunos no período. que estivemos na Unidade Educativa. Alguns alunos 

conseguiam compreender a nossa proposta com maior facilidade, outros 

apresentaram algumas dificuldades, eram mais lentos na compreensão das 

atividades, e consequentemente tinham dificuldades de absolver os conteúdos. 

Mas, para estes a professoras e nós estagiárias ficávamos mais perto para 

mediação pedagógica ser mais focada nesse grupo, e a assimilação e 

compreensão do que era explicado ocorrer de forma tranquila. 

A ideia era trabalhar com o objetivo de fazer do ambiente escolar um 

espaço agradável por meio de brincadeiras, histórias envolventes e troca de 

experiências entre alunos, estagiários e professores. Um dos pontos principais 

em sala de aula era escutar e valorizar suas opiniões e respostas nos 

questionários referentes aos conteúdos do 1º ano dos anos iniciais. É importante 
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citar que transformamos a sala de aula em um lugar de amizade mútua entre 

todos.  

Usamos estratégias de apresentar ideias que aflorassem a vontade de 

participar em todas as crianças. Portanto, as brincadeiras ganharam essa 

dimensão, a de envolver o número máximo de crianças. Daí apresentamos 

ações lúdicas, afetivas e cognitivas com histórias infantis e imagens 

desenhadas, atraindo a atenção de cada uma criança presente. 

A partir de nossas intervenções educativas, conseguimos fazer com que 

as crianças liberamos comentassem sobre os personagens que viam nas 

estórias lidas, e que elas falassem também das professoras estagiários, que 

participavam naqueles momentos. Com nosso estimo elevamos a autoconfiança 

das crianças nas rodas de diálogos, que foram recheadas de humor, carinho e 

muito respeito pelos colegas de sala.  

Sendo assim, garantimos também a troca de experiências entre nós 

estagiárias e os professores regentes de sala, no sentido da trocar informações 

em como lidar com crianças que não gostam de se comunicar em grupo. Nesse 

sentido, levamos novas ideias pedagógicas e motivacionais para aqueles 

profissionais da educação ali presentes. 

Para GiI (2003.p.43):  

Palavras de incentivos eleva o ego, apoio no relacionamento e traz 
carisma dentro da sala de aula entre o professor e o aluno. Entretanto, 
não devemos criar uma dependência das frases, e sim, motivação para 
apoiar a bateria de tarefas que a disciplina exige.    

As oficinas com leituras atraíram o alunado e desenvolveu a força de 

vontade para ler e escrever nas crianças. Usamos as tirinhas com personagens 

conhecidas e possibilitamos que as crianças fizessem textos simples para 

apresentarem. A ideia foi formidável, pois possibilitou a visão das crianças na 

escrita dando a oportunidade também de leitura. Além de aflorar nas crianças o 

desejo de falar ao público, desinibindo assim o orador de cada grupo. Contar 

com palitos foi outra estratégia bem valorizada pelas crianças, porque facilitava 

o entendimento dos números e criava a vontade de brincar com os números. 

Além disso, vivenciamos o companheirismo e o trabalho em equipe de forma 

expressiva. 
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Conhecemos o Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição e 

indicamos que acrescentassem na rotina pedagógica da escola a prática das 

oficinais de leitura e escritas para acrescentar nas novas ações do projeto.  

No decorrer das intervenções em sala, percebemos que algumas crianças 

não compartilharam dais situações de brincadeiras por algum motivo. Logo, os 

psicopedagogos interviram tentando trazê-las para a interação e participação 

nas ações coletivas, por meio das brincadeiras. E dessa forma, nós estagiárias 

necessitamos avaliar cuidadosamente as crianças para não as constranger, e 

muito menos forçá-las em suas respectivas aprendizagens.  

Familiarizamos rapidamente com a turma do 1º ano ensino fundamental I 

elevando com nossa presença a autoestima das crianças e fomentado nos 

docentes a busca de inovações pedagógicas voltadas para uma aprendizagem 

alegre e consistente.  

É importante pensar em didáticas que funcionam verdadeiramente com 

crianças, pois essa fase é a formação do cidadão para exercer sua cidadania 

com dignidade e conhecimento escolar. Usar as práticas físicas motivar o aluno 

no seu ego e assim ele se torna produtivo, sobretudo, na sua aprendizagem 

diferenciada. levando em conta o empenho das crianças e o crescimento físico 

e intelectual. Isso garante que aquela criança que aprendeu um bom convívio, 

tem a tendência para uma vida voltada para o aprendizado coletivo e sustentável. 

Assegura os PCNs (1997. p.64):  

Trata-se, isso sim, de se prover os alunos de condições para 
desenvolver uma visão de mundo atualizada, o que inclui uma 
compreensão mínima das técnicas e dos princípios científicos em que 
se baseiam. Vale a pena lembrar que, lado a lado com uma 
demarcação disciplinar, é preciso desenvolver uma articulação 
interdisciplinar, coletivo e sustentável. 

Ao final dos estágios tivemos uma confraternização, formando uma 

culminância que envolveu professores e alunos em uma festa com comidas e 

muitas brincadeiras, tornando o ambiente agradável. Um grande carinho dos 

alunos conosco e igualmente dos professores. As experiências foram inúmeras, 

agregando aos nossos conhecimentos métodos e ideias pedagógicas que 

servirão para a vida escolar de cada estagiário. A troca de experiências foi um 
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ponto culminante das visitas garantindo conhecimentos especiais para os 

estagiários. 

Agradecemos a todos os profissionais das Escola municipais de 

Guarabira, que nos apoiaram e deram as condições necessárias nos 

acompanhamentos dos estágios. Assim fomos bem acolhidos nesse lugar 

agradável, tanto pelos alunos, quanto pelos profissionais que trabalham na 

escola campo de estágio.  

 

3.1. 2 Estrutura física e funcional da Escola Campo 

    

Quanto a sua estrutura física, a escola ocupa uma área total de 2.201 m², 

sendo uma área construída de 2.537,5 m² e uma área livre de 5.666,5 m². Está 

distribuída entre 01 auditório, 12 salas de aulas, sala de direção e sala dos 

professores, biblioteca, secretaria, banheiros masculino e feminino, depósito, 

área de serviço, cozinha, sala de vídeo, sala de recursos, laboratório de 

informática, uma sala de vídeo, pátio para recreação, ginásio de esportes, uma 

sala do Mais Educação e uma sala do AEE. 

O ginásio de esportes tem uma área coberta com 984,6 m² e 15 metros 

de altura. Possui um palco de 6 metros de comprimento12 metros de largura por 

10 metros de altura, onde são realizadas também atividades como: dança, teatro, 

apresentações de modo geral. 

A escola apresenta meios que envolvem todos em suas aptidões para o 

ensino e aprendizagem. Ela cria meios democráticos para o aluno se 

desenvolver e mostra suas competências físicas e mantais. O ambiente é muito 

participativo pela comunidade escolar incluindo pais, igrejas próximas e partes 

da sociedade vendo como é aplicado a pedagogia na escola.  

A escola conta com um espaço cultural socializador que desenvolve no 

educando, o exercício de sua plena cidadania, preparando-o com práticas 

pedagógicas desafiadoras e abrangentes ao processo de ensino aprendizagem. 
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O espaço físico é agradável e arejado, sobretudo a ambientação da turma 

foi preparado pela educadora regente de sala de forma que atraísse a atenção 

dos alunos, como por exemplo: cartaz na porta (seja bem-vindos), chamadinha, 

calendários entre outros, sendo todos feitos com EVA.  

O material didático-pedagógico apresentado foi: 

● TV; 

● Computadores; 

● Aparelho de DVD; 

● Copiadora; 

● Impressora;  

● Aparelhos de som; 

● Projetor multimídia;  

● Data show;  

 

De acordo com as observações descritas aqui, a escola não apresenta 

maiores problemas sobre limites em relação ao espaço físico e material 

pedagógico, os eventos são todos realizados no próprio espaço escolar. E assim, 

os profissionais trabalham unidos’ para conseguirem alcançar o que for 

necessário para a satisfação dos discentes e seus familiares. 

 

4. REFLEXÕES SOBRE O ESTÁGIO SUPERVISIONADO  

  

 A realização do estágio na escola foi algo construtivo e esclarecedor, 

através do mesmo, foi possível compreender melhor a teoria vivenciada na 

academia, e compará-la com o conhecimento prático das educadoras. Observei 

a técnica, a habilidade, interação e troca de ideias por parte das educadoras, 

que proporcionou assim, um leque de possiblidades que podem ser utilizadas 

em nossa própria prática pedagógica.  

As turmas são organizadas conforme sugestões de horários das famílias, 

sempre que possível, para que consigam conciliar o horário que os filhos estão 

na escola com seu horário de trabalho.  A escola dispõe do projeto político 

pedagógico (PPP), vivenciado no dia-a-dia ou aquele que está registrado em 

forma de texto. Durante o estágio na escola, foi possível perceber que o mesmo 
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é sempre realizado numa perspectiva de idealizar o educando como cidadão em 

primeiro lugar, transformando-o numa pessoa crítica e participativa.                                                  

 A relação dialógica está também diretamente relacionada ao processo da 

leitura, uma vez que estabelece um entendimento com o texto, assim foi 

apresentado para os docentes da Edvardo Toscano durante o processo de 

intervenção pedagógica do estágio.  

Nesse processo de aprendizagem de leitura o aluno quando motivada 

aprende mais, por isso é importante levar meios para despertar sua atenção para 

o ato de ler. A sala de leitura é um lugar agradável e cativante para o aluno gostar 

de estar presente. 

No primeiro momento, foi realizada uma acolhida pela professora do 

estágio, explorando o conto infantil de uma maneira lúdica, despertando assim a 

curiosidade e a atenção do aluno. Em seguida houve a dramatização do conto, 

onde a professora apresentou um avental literário do conto que estava sendo 

debatido. 

 No segundo momento, houve a exposição do conto através de vídeos, 

onde os alunos puderam conhecer as duas versões sobre o conto, após assistir 

o filme houve uma roda de conversa com os alunos, relacionado ao conto, onde 

a estagiária fazia uma ponte do vídeo à interpretação feita por eles. 

No terceiro momento, vários livros foram expostos, onde todos os alunos 

pudessem vivenciar no mundo dos contos infantis. A professora estagiária pediu 

para que as crianças sentassem no chão e que cada uma escolhesse um livro 

para ler e socializar com seus colegas de sala. 

Para finalizarmos esse dia, foi feito uma produção textual do tema 

abordado em sala, pedindo assim que cada uma fizesse sua produção individual. 

Como conclusão do estágio, foi feita uma avaliação oral na sala, onde cada aluno 

expressou oralmente sua opinião sobre a aula que foi ministrada. Ao término da 

mesma, foi distribuído um lanche para as crianças com lembrancinhas e 

bombons.  

Utilizar ferramentas pedagógicas como livros infantis contribui muito na 

leitura e intepretação. E o professor deve utilizar essas ações para fortalecer a 
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leitura em sala de aula, daí jogos, brincadeiras e outras ações pedagógicas 

podem também ajudar nesse sentido.   

 

4.1.1 A visão dos Estagiários (as) no cotidiano escolar: da prática              
observada a intervenção pedagógica 

 

O referido estágio ocorreu na escola Edvardo Toscano, entre o dia 

10/08/2018 a 23/11/2018, na cidade de Guarabira, na turma do 1° ano dos anos 

iniciais, da professora Sueli Campos, com alunos na faixa etária de 09 anos, no 

turno da manhã. Iniciou com a entrega da carta de anuência e a declaração para 

a realização do estágio, e em seguida conheci a turma e a professora regente, 

os quais foram observados.  

 No período de observação, conheci a estrutura da escola e as demais 

salas de aula. Durante os demais dias de observação, começamos a ver as 

necessidades da sala, para que então escolhesse um tema para ser trabalhado 

no projeto de intervenção.  

O professor ao ingressar não só no nível de Educação infantil, mais em 

outro nível da educação, inicia uma nova jornada em sua vida e essa jornada 

pode ser comparada a uma viagem. Ao entramos a bordo sabemos como vai 

iniciar, mas não sabemos como termina. E ao longo dessa viagem, podem-se 

enfrentar ventos e tempestades, mais o que vai garantir seu sucesso na chegada 

são a persistência e a coragem de enfrentar o inesperado. 

A realização deste estágio, foi importante na minha formação docente, 

através dele, foi possível avaliar a educação pública infantil, a necessidade 

docente de buscar mais, pesquisar, conhecer e praticar diferentes estratégias de 

ensino. Observei a importância da presença de um professor paciente, criativo e 

mais responsável. Apesar da rotina desgastante, que destrói o interesse em 

ensinar, os poderes públicos que não oferece ajuda necessária para o melhor 

desenvolver das crianças e a presença dos pais que ainda é muito vaga nas 

escolas. 
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Esses dias que passamos com as crianças da Escola Edvardo Toscano, 

foram maravilhosas. Percebi que os mesmos são curiosos, inteligentes e acima 

de tudo carinhosos essa experiência não tem como esquece.  

Tive como objetivo principal analisar o papel fundamental do professor no 

desenvolvimento psicomotor da criança. Para isso, foi proposta uma educação 

psicomotora que venha desenvolver uma postura adequada para o 

desenvolvimento motor da criança na Educação Infantil, tendo como responsável 

o professor que através da formação e do conhecimento adquiridos desenvolva 

com segurança essa prática motriz.  O professor tem que estar atento a qualquer 

alteração no desenvolvimento motor da criança para que a mesma tenha um 

bom desenvolvimento cognitivo e intelectual.  

Portanto, a abordagem desta pesquisa foi de maneira qualitativa, por 

entender que a mesma nos propiciou mais proximidade da realidade do sujeito 

em estudo, e simultaneamente descreve com clareza os principais fatos 

considerados fundamentais na pesquisa.  

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como sendo uma 
tentativa de se explicar em profundidade o significado e as 
características do resultado das informações obtidas através de 
entrevistas ou questões abertas, sem a mensuração quantitativa de 
características ou comportamento (OLIVEIRA, 1999, p. 117). 

Todavia, para fundamentar este trabalho realizou-se as seguintes 

modalidades de pesquisas: bibliográfica e participante. Para tal, é importante 

evidenciar que a pesquisa bibliográfica básica e obrigatória, nos dando acesso 

a diversos materiais (livros, revistas) eletrônicos e impressos, desenvolvido a 

partir dos estudos de autores pesquisadores. 

Todo e qualquer trabalho acadêmico requer um conhecimento sobre 
os livros, artigos periódicos de modo impresso, eletrônico, sendo 
imprescindível um processo metodológico, certo caminho a 
seguir,como forma de ser racional e econômica para aquele que realiza 
a pesquisa (SOUZA, 2001, p.59).  

Embora nem toda criança desfrutem das mesmas oportunidades, 

podemos ajuda-las dando o nosso melhor atuando com profissionalismo, 

comprometimento, dedicação e ética para obtenção de um ensino de qualidade.   

Os métodos realizados nas aulas assistidas nos estágios foram de grande 

valor nas trocas de experiencias. Diante dessa observação, a escola está 
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organizada no que se refere à aplicação dos conteúdos planejados pela mesma, 

entretanto, é preciso que os estagiários sejam perceptíveis com o espaço escolar 

onde ele como observador busca analisar cautelosamente o professor. 

 

4.1.2 Descrição da regência em sala de aula 

 

Com relação à sala de aula que foi observada nesse estágio III, as aulas 

aplicadas pela professora são atividades lúdicas e participativas dos discentes 

diariamente. Ao decorrer das aulas surgem as perguntas, os questionamentos, 

além da professora pode se observar o envolvimento da turma com a aula que 

estava sendo ministrada no momento. 

Vale salientar que foi uma aula bastante proveitosa, com leitura de vários 

livros. Essa leitura foi feita pelos alunos, além dos comentários sobre os livros 

da disciplina abordada, onde os comentários foram apresentados e discutidos. 

A aula foi realizada com livros paradidáticos para atividades de associação a 

leitura. 

A professora atuante é graduada em pedagogia pela UEPB, exerce sua 

função como educadora da educação Infantil há mais de 10 anos, e atua em 

outro nível de ensino. 

As atividades de observação e regência do Estágio Supervisionado III 

foram desenvolvidas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Edvardo 

Toscano, situada na Rua Desembargador Pedro Bandeira que fica localizada no 

bairro do Rosário em Guarabira (PB). 

Analisando as observações que foram realizadas em uma aula expositiva 

da professora na prática pedagógica. Portanto, avaliamos que as ações 

pedagógicas que estavam sendo realizadas tinha um auto índice de 

aprendizagem entendimento por parte da turma. 

Os pais e docentes tem um bom relacionamento. A instituição procura 

atender da melhor maneira possível as famílias, conversando, orientando e 

também procurando resolver pequenos problemas existentes no âmbito familiar 
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e escolar. O calendário escolar é elaborado pela secretaria de educação e 

discutido pelos professores, assim como os horários. 

 A segunda parte do estágio após o período de observação teve início aos 

trabalhos práticos. O profissional da educação é um sujeito que tem em mãos, 

cotidianamente, uma responsabilidade imensa.  A sala tem 9 alunos e, 3 desses 

alunos tem deficiência uma com síndrome de Down, outras crianças especiais 

com dificuldades de audição, que tinha acompanhamento exclusivo uma 

professora de libras para a comunicação com essa criança.  

Durante o período de estágio observamos que as habilidades da 

professora no desenvolvimento das atividades foram bem elaboradas, bem 

como a organização na turma, do início da aula até o término. A rotina seguida 

pela professora é da seguinte forma: os alunos entram na sala às 7 h da manhã, 

às 9 h e 15 min foi servidos os lanches. Alguns alunos preferem ficar na sala no 

intervalo, e para tornar intervalo mais dinâmico, uma equipe teatral canta, brinca, 

distribuem pipocas e bombons. 

O momento inicial da aula foi realizado através da dramatização do conto 

infantil da história de chapeuzinho vermelho, onde teve exposição de vídeos, 

dramatização, leitura feita pela professora estagiária e também teve como tema 

principal leitura e escrita.  

Alimentação é outro fator importantíssimo para o ensino fluir, porque 

muitas crianças chegam sem a primeira alimentação do dia e precisam da 

merenda para poder ter interesse e animação nos estudos. A merenda é de 

suma importância para o crescimento escolar, sobretudo anos do ensino 

fundamental I.     

Hoje o salário do profissional da educação está melhor que outrora, 

porém, ainda é limitado. O educador deve superar tudo isso diante da falta de 

estrutura física, falta de materiais, baixos salários entre outros problemas e deve 

suprir as necessidades que lhe são apresentadas diariamente, isso é o cenário 

do Brasil. O governo ainda cobra dados de aprendizagens significativos tanto 

qualitativos como quantitativos e afirma que o professor deve ser o maior 

responsável pela educação de qualidade. 
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Para Cavalcanti (2012) as escolas são os lugares por “excelência” das 

práticas referentes à educação e ao processo de ensino. É em seu interior e em 

sua dinâmica cotidiana que os professores atuam profissionalmente. E, do ponto 

de vista desse lugar, da prática, considera-se a teoria muito distante e produtora 

de uma visão idealizadora e utópica, não correspondente à realidade.  

O estágio se deu em três etapas: Observação, Planejamento e 

Intervenção na escola como descrito acima. 

É importante ressaltar que o corpo docente da Escola, nos dois turnos, 

manhã e tarde, é composta por: 10 professores, 10 auxiliares, 01 gestora, 01 

secretário, 02 porteiros, 01 vigilante, e 08 funcionários de apoio. A Escola 

funciona nos turnos manhã e tarde. Os recursos didáticos utilizados na mesma 

são: computadores, televisor, DVD player e amplificadora. A escola também 

disponibiliza para os alunos fardamentos e materiais didáticos.  

A escola observada trabalha com uma rotina diária, ao qual inicia pela 

chagada dos alunos às 7h e a acolhida com saudação, música e oração, às 

7h50min café da manhã, os quais se dirigem todos em filas para a cantina. Às 

8horas trabalham-se os cartazes da sala, calendário, aniversariante, ajudante do 

dia. Às 08h30min roda de conversa, às 9h40min, brincadeiras dirigidas. Às 10 

horas, higiene pessoa l (momento do banho). Às 10h30min contar histórias. 11 

horas almoço. Às 11h20min higiene bucal. Às 11h40min relaxamento, nesse 

relaxamento eles ouvem música. E às 12 horas repouso, estás rotinas é apenas 

a da manhã. 

Segue à tarde com outras rotinas. Às 13h30min lanche; 14horas atividade 

pedagógica; as 15 horas brincadeiras dirigidas; de 15h45min conta-se histórias; 

16h15min jantar; 16h30min higiene bucal/escovação; de 16h50min organização 

do material pessoal e as 17h00min momento de voltar para casa.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

A motivação que nos norteou para esse relato de experiência foi o 

incentivo à leitura. O objetivo foi proporcionar aos alunos contatos com diversos 

gêneros textuais na sala de aula, a partir da ludicidade.  

Na escola Municipal de Ensino Fundamental Edvardo Toscano o 

ambiente é agradável e dinâmico, bom para a construção da aprendizagem.   

Porém as aulas ainda são tradicionais e falta recursos tecnológicos, mas os 

profissionais fazem um trabalho de qualidade satisfatória, os resultados são bons 

na aprendizagem e conseguem minimizar as evasões.    

Sendo assim, analisamos nossas vivências no referido estágio 

supervisionado como positiva e inovadora, uma vez que nas intenções 

educativas demostramos aplicação dos métodos com a pedagogia diferenciada, 

que foram de suma importância para o as novas experiências dos profissionais 

da educação.  

Sendo sentido, a unidade escolar Edvardo Toscano tem equilibrado as 

dificuldades que são apresentadas no cotidiano com formas diferenciadas de 

ensinar e aprender. 

As novas experiências pedagógicas desenvolveram nas crianças a busca, 

o gosto e o prazer pela leitura, e assim passaram a valorizar a aprendizagem na 

escola, e fora dela. A dinâmica dos profissionais presentes na escola evidência 

a forma de inclusão escolar. Assim, o cotidiano da sala de estágio passou a 

valorizar a produção de leituras e interpretações que possibilitem recursos para 

utilizarem na vida pessoal e social.  

Outro ponto especial, foi o tratamento recíproco entre o educador e o 

educando, como um mecanismo motivador, desenvolvendo a reflexão no sentido 

da importância de estudar. Essas ações unem a escola a criança, porque não é 

apenas a permanência escolar que vai satisfazer os desejos e sim uma 

contribuição para a formação do cidadão e de sua identidade. 

Durante o tempo de estágio a leitura foi motivo de incentivo para todos os 

alunos, isso desenvolveu nas crianças o gosto de ler e, por sua vez desinibiu 
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aquelas mais tímidas outras. Vale salientar que os gêneros textuais escolhidos 

eram diversificados, oportunizando todos os gostos e preferências dos alunos. 

Os livros escolhidos tinham o propósito de se aproximar ainda mais as crianças, 

e despertar, a curiosidade e a intepretação das estórias lidas e contadas.   

Escola Edvardo Toscano foi baseada no processo de inclusão, assim foi 

pensada nas oportunidades iguais no conhecimento e acessibilidade. Portanto, 

é de suma importância as experiências vivenciadas aqui nessa obra cientifica e 

que sirva de exemplos para as próximas gerações pedagógicas. 
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